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A Cada um a sua Batalha de Tarifa 

Teresa Amado 
Universidade de Lisboa 

O título deste traballio resume o p)onto de partida das considera^oes que irei desenvolver 
sobre os mais antigos relatos conhecidos da batalha do Salado, ou de Tarifa. Da sua leitura, 
ressalta efectivamente, desde logo, a diversidade que apresentam esses textos entre si. 
Algumas diferen9as sao determinadas pela circunstancia obvia de o lugar, geográfico e polí-
tico, em que se situa cada narrador, ser distinto, outras creio poderem atribuir-se a outros 
factores. 

Pela sua natureza intrínseca de confronto absoluto e decisivo, acrescida, na historia da 
Idade Mèdia, da dependencia do poder instituido face ao poder militar, a batalha, em que se 
manifesta o valor relativo dos individuos e dos grupos, toma-se para o escritor medieval 
campo propicio e aconselhável à exposÌ9ào de argumentos de razao e de direito, de que os 
sinais do favor (ou da indiferen^a) de Deus sào indissociáveis. Este investimento ideològico 
explica a importancia que assume a identidade do narrador na construgào do discurso que nos 
é proposto encarar como memòria do acontecimento. 

Dos textos ein questào, sào portugueses o quase desconhecido Poema da batalha do 
Salado, a narrativa inserida no título XXI do Livro de Linhagens do conde D. Pedro e a que, 
estendendo-se por alguns capítulos, culmina no cap. LXII da Crònica de D. Afonso ¡V, última 
das Crónicas dos Sete Primeiros Reis de Portugal. Nenhuma délas é contemporánea da 
batalha, ocorrida em 30 de Outubro de 1340. A primeira, de cerca de 1380, nao é impossível 
mas é improvável que tenha sido escrita por um dos participantes; é natural, porém, que se 
tenha baseado no testemunho de alguém que o foi. A segunda, chegou-nos só através da ver-
sáo assinada por Rui de Pina, que nao se sabe bem o que aproveitou de Femao Lopes ou 
doutros autores anteriores. Em qualquer caso, separa-a do rccontro uma sèrie complexa de 
textos e montagens. Quanto ao Poema, de que se conhecem hoje 56 versos, se o seu autor 
Afonso Giraldes esteve realmente presente, constituirla um testemunho precioso, ao que 
permite conjecturar a qualidade informativa dessas poucas quadras, mas apenas uma tem uma 
alusào à batalha, consistindo as outras em noticias biográficas sobre o rei. Nao será, pois, 
objecto de referencia. 

O Poema de Alfonso X/ e a Crónica de Alfonso XI, castelhanos, contém os relatos cristSos 
mais antigos dos acontecimentos, escritos antes da morte do rei, respectivamente em 1348 e 
1344, segundo Diego Catalán. Uma versao mais longa da crónica, posterior de uns trinta anos, 
fez acrescentos vários ao episodio (caps. 328-330), alguns dos quais Catalán supoe provenientes 
do Poema, tal como admite que o autor deste, Rodrigo Yañez, tenha utilizado a versao concisa 
da crónica, de Fernán Sánchez de Valladolid. É o cap. 256 desta obra que aqui interessa, cujo 
texto li pela edÌ9ào crítica da Gran Crónica de Alfonso XI, de Catalán. 

Finalmente, dois relatos de historiadores árabes. O de Ibn Khaldoun, que nao esteve pre-
sente mas foi contemporàneo, é o mais pormenorizado. Encontra-se na Histoire des Berbères 
traduzida pelo baráo de Slane. O outro è uma cita9ào dum «historiador africano» (que nao è 
Khaldoun) por Al-Makkari, no século XVII, na History of the Mohammedan Dynasties in 
Spain, traduzida por Pascual de Gayangos. Come9arei por estes. 

O que Makkari transmite é a noticia sucinta dum acontecimento distante e nefasto. 
Limita-se a apontar as condÍ95es em que o exército conjunto dos dois reis mu9ulmanos se 
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preparou para combater os cristâos, e a referir logo em seguida, em termos que procuram des-
pertar a comoçâo mas mal chegam a mencionar factos, a devastadora derrota sofrida pelos 
seus, com um comentário sobre os designios insondáveis de Deus e urna discreta declaraçâo 
de que «nao investigaremos como aconteceu». O número dado para as forças marroquinas nao 
coincide com o de nenhum dos escritos cristâos, mas fica próximo e, como neles, é registada 
a prisao dum filho do sultâo. O texto sublinha as intençôes odiosas dos «infléis», o digno mar-
tirio dos vencidos e a impotencia humana perante as manifestaçôes da vontade divina. 

A narrativa de Ibn IGialdoun, sintética e clara, satisfaz intuitos mais informativos, ali-
nhando uma sequência de factos bem seleccionados e ordenados em rigorosa cronologia. 
Depois das peripécias da guerra entre muçulmanos e cristâos que antecederam o cerco de 
Tarifa, passa à descriçâo da batalha, cujo desfecho parece atribuir acima de tudo ao ataque do 
pequeño exército cristào que, na noite anterior, conseguirà introduzir-se na cidade sitiada, e 
saindo dai, obtivera um efeito de total surpresa sobre os adversários. Num discurso estritamente 
objective, refere a debandada do sultâo com o grosso do exército e a prisâo do seu filho, tam-
bém notada pelo outro cronista, as muitas mortes no campo de batalha, e a matança e prisâo 
das mulheres de Alboacem que o rei cristâo iamentou. Nâo diz data precisa nem números de 
contingentes guerreiros. Mal parece ter chegado a haver batalha, apenas aquela surtida ines-
perada e arrasadora dos inimigos que desnorteou os muçulmanos e os impediu de se recom-
porem e reagir. Nâo há heróis nem mártires, apenas um facto histórico a que nâo se sobrepôe 
qualquer significado interpretativo. É outro estilo de historiar. 

Quanto aos textos cristâos, convém estabelecer entre eles algumas relaçôes genealógicas, 
responsáveis pelas semelhanças e repetiçôes que acompanham as diferenças a que me referi 
no começo. No estado dos conhecimentos actuais a tradiçâo inicia-se, por um lado, com o 
relato do Livra deLinhagens, e por outro, com o Poema e a crònica de Afonso XI, que podem, 
como se viu, ter aproveitado testemunhos orais em primeira mâo. A relaçâo entre estes dois 
textos está ainda mal definida. A Crònica de D. Afonso ¡V combina elementos tirados do 
relato portugués anónimo com outros fomecidos pela crònica e pelo poema castelhanos e 
talvez pelo portugués, e por fontes que desconhecemos, numa difícil mas razoavelmente bem 
sucedida operaçâo de articulaçâo de versôes por vezes totalmente divergentes uma da outra. 
A versâo longa da crònica do rei castelhano, por seu turno, acentúa a tendència para o pane-
gírico do rei já esboçada no texto seu antecessor, multiplicando as ocasiôes de o fazer figurar 
como herói, tanto na acçâo como no discurso. Nalguns casos o Poema serve-lhe de modelo, 
mas nem sempre. 

Entre os textos castelhanos as diferenças factuais sâo insignificantes, a nâo ser quanto à 
maior quantidade de infonnaçâo contida ñas narrativas em prosa e, entre estas, tanto quanto 
me pude aperceber, o aumento do espaço dado a personagens mouras que caracteriza a Gran 
Crónica, certamente resultante dum aproveitamento alargado de historiadores com a mesma 
origem. Diego Catalán indicou algumas dessas fontes. O ponto de vista nâo sofre, portante, 
alteraçâo. Nâo há dúvida de que a importancia da batalha do Salado para os dois países ven-
cedores foi imensa, como já tinha sucedido com as batalhas de Navas de Tolosa e, ao que tudo 
parece indicar, de Ourique. A desproporçâo numérica das forças em confronto, a hostiüdade 
exacerbada pela questâo religiosa e o objectivo vital da defesa (ou conquista) do territòrio 
concorreram em todas essas ocasiôes para expandir o significado emotivo e simbólico do 
acontecimento. 

O resultado político imediato foi, evidentemente, mais sensível para os castelhanos. Exi-
bindo a habitual historicidade que a tradiçâo do género manteve em Castela, e sem deixar de 
nomear muitos outros cavaleiros, o cronista de Afonso XI apenas exercita a sua imaginaçâo 
retórica no elogio de actos heróicos do monarca e do efeito animador decisivo que tiveram ñas 
tropas que o seguiam. O Poema, igualmente com um forte suporte histórico, distribuí mais 
ampiamente a exaltaçâo épica pelo conjunto dos castelhanos, e faz do rei uma espécie de 
incamaçâo simbólica desse todo. Tanto imi como o outro dâo relevo à participaçâo portuguesa 
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na Vitoria e à intervençâo de D. Afonso IV, mas colocam-nas num piano subalterno ao dos 
seus aliados, como aliás deveu corresponder à realidade, nao só pelo diminuto número de 
soldados envolvidos (a Crónica de Alfonso XI refere que este se viu obrigado a juntar-lhes um 
reforço), como pelo menor empenho que a empresa Ihes requereu. Ambos os reis tiveram 
mérito, mas a verdade é que o exército granadino, que coube aos portugueses defrontar, era 
incomparavelmente mais pequeño que o dos mouros africanos. Além disso, estes foram, 
segundo Fernán Sánchez, os primeiros a serem postos em fuga pelos adversários, e se os de 
Granada os seguiram pouco depois, foi porque um dos capitáes das forças castelhanas vito-
riosas acorreu entretanto a ajudar a combatê-los. 

A Crónica de D. Afonso IV conta as coisas doutra maneira. Seguindo o Livro de Linhagens, 
inverte a ordem dos combates e proclama o rei portugués «o primeyro vytoryoso» (p. 341), 
embora, reproduzindo em resumo o episodio do Prior do Grato e da Vera Cruz, atribua à 
virtude da reliquia a difícil e gloriosa vitória. A diferença que separa neste passo os dois textos 
quanto à identidade do chefe dos opositores dos portugueses, o rei de Granada na crónica (de 
acordo com a crónica de Afonso XI e todas as outras fontes) e, no Nobiliário, Alcarac, turco ao 
serviço de Alboacem, gera uma incongruencia na crónica portuguesa, de que o autor nao se 
deu conta ou nao fez caso: tendo a Cruz surgido entre os guerreiros de Granada, é Alcarac que 
mais tarde a descreve e aos seus poderes sobrenaturais perante o desesperado rei marroquino, 
tal como no relato anónimo, que ai volta a ser seguido. Talvez a exemplo do poema de Afonso 
Giraldes, que também pode ter fomecido o nome do alferes de Portugal, esta é a única nar-
rativa que menciona o pai de Alvares Gonçalves Pereira entre os combatentes. 

De qualquer modo, tal como observei a respeito dos textos castelhanos, e tanto quanto é 
possível depreender da repetiçâo de factos e nomes contidos nessas primeiras versoes e da sua 
concordancia com a pouca informaçâo dada pelos autores árabes que citei (a que se pode 
juntar uma versao compòsita organizada por Conde na Historia de la dominación de los 
arabes en España), as principáis circunstancias históricas da batalha, ou pelo menos a tradi-
çâo que se fixou com esse valor, estâo presentes na crónica afonsina portuguesa. Se aquelas 
fontes árabes, na sua exiguidade, sao insusceptíveis de figurar entre as que serviram aos 
autores cristaos, é também Lnegável que os acontecimentos que relatam, vistos do seu lado 
com despeito e constemaçâo, sao os mesmos que outros descrevem com admiraçâo e 
entusiasmo. 

O único texto que se exclui em parte deste sistema de convergências é o que se encontra 
no Livro do conde D. Pedro. Para além da invulgar qualidade literária que é, justamente, um 
dos principáis factores do seu interesse, e que nao é meu proposito anal is i , distinguem-no 
duas componentes fundamentáis: o milagre (em que incluo o papel de D. Alvaro) e a perso-
nagem Alcarac. Creio que há um nivel de significaçâo que os correlaciona. 

O milagre e o discurso prodigioso que em geral o acompanha, exprime, na descriçâo das 
batalhas, o sentimento de que as forças em jogo escapam à vontade dos homens, e dá-se entâo 
uma representaçâo concreta à intervençâo de Deus, que, unicamente, pode responder pelo 
sentido do desfecho. No caso presente, nada há de novo no lado cristào. A alternancia de 
impeto inicial, desánimo e recuperaçâo das energias e confiança até à vitória, é um lugar 
comum da retórica narrativa deste tipo de episódios, sempre eficaz. Por outro lado, é a única 
versao em que um membro da nobreza se sobrepòe, como herói, ao rei. 

O quadro geral do acontecimento está longe de ser fantasista. Com a excepçâo de Alcarac, 
OS nomes mencionados sao quase todos identificáveis históricamente (Ricard deu algumas 
achegas nessa direcçâo) ou pela tradiçâo textual. Os factos que delúnitam a batalha propria-
mente dita, ou seja, a estratégia de ataque dos cristaos (se exceptuannos a omissáo da refe-
rencia ao rei de Granada), a fuga de Alboacem e o que Ihe sucedeu em seguida até morrer, nao 
contradizem ñas linhas gérais a historia conhecida. Apenas chama a atençâo a falta de qual-
quer notaçâo temporal. No caso do pequeño excurso biográfico sobre o sultáo de Fez, depara-
-se com um amontoado de noticias, que nem o texto anterior nem o seu contexto, relembrado 
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pouco antes do final do parágrafo, justifica. A única frase que pode funcionar como explicaçâo 
para a sua presença, é a que comenta a morte do rei, vencido e triste: «E assi mostra Jesu 
Christo seus milagres contra os que querem ir contra a sa fe» (p. 256). Mas é duvidoso que seja 
suficiente. 

No que toca ao relato do combate, peca largamente por omissäo. A par dos reis portugués 
e marroquino e de Alcarac, s6 é nomeado um filho de Alboacem (nao o que fica prisioneiro, 
segimdo as outras fontes) que intervém com o servidor fiel para obrigar o pai a fugir da batalha 
e da morte certa. Dos dois números que mais claramente se apreendem, o de 13.000 para os 
cristâos é o mesmo que dâo o poema e a crónica castelhanos, e o de 57.300 mouros mortos e 
cativos é diferente de cada um dos outros très, dados naqueles textos e na crónica portuguesa. 
Embora estes números sejam frequentemente arbitrários, devem em geral provir das fontes 
consultadas. Pode supor-se, por isso, que o primeiro denuncia o uso de fontes comuns, já que 
parece difícil de admitir o uso directo dos textos castelhanos. 

Mais interessantes do que as semelhanças, sâo as diferenças. O autor desconhecido da 
narrativa, que muito tem dado que escrever e que falar, fomece algumas indicaçôes úteis, ou 
que creio poderem sê-lo, nâo obviamente para Ihe revelar o nome, mas para juntar alguns 
traços ao seu retrato. 

«Desi, porque este livro é de linhagêes, nom faz mester de en el falar de todo, salvo 
d'algÛas cousas maravUhosas estremadas, em breve, que passarom estes linhagSes» (p. 256). 
A diferença relativamente à atitude típica do cronista, tal como o podemos imaginar na 
penúltima década do séc.XIV, é flagrante. A coeréncia da afinnaçâo com o texto que a ante-
cede, também. Nâo se pretende registar o passado, mas isolar alguns poucos casos, exces-
sives e espantosos, de que bastará um para ilustrar a vida dum homem. Antonio José Saraiva 
deduz que o autor foi um cavaleiro próximo do Prior do Crato e ligado à Ordern do Hospital 
e lembra, a propósito, a alusâo do narrador as tácticas de combate que os Hospitalários 
usavam contra os turcos. Ora essas lutas davam-se na regiâo do Mediterráneo Oriental, eram 
uma extensâo das guerras das Cruzadas. Algumas expressôes exclusivas deste texto falam 
dum ámbito muito vasto de terras e de gentes: «tanta cavalaria de Mouros nom podia haver em 
todo Afiica nem em Asia» (p. 242), pensavam os cristâos ao olhar o exército inimigo; «Ai 
velho, hoje perdiste o teu nome que havias em toda Eiropa, em toda Africa, e em Asia» 
(p. 249), lamenta-se, em solilòquio, o infeliz sultâo; «posto que todos os Espanhoes e 
Franceses e Alemaes e Ingreses ali estevessem, que haveriam lides pera VIH días» (p. 243), 
imaginavam os cristâos, mais uma vez apreciando a imensidâo dos mouros. Creio serem 
relativamente insólitas as referencias à Ásia e ao conjunto dos povos europeus em autores 
peninsulares, cujas imagens se limitariam mais normalmente a incluir África, Franceses, 
Ingleses. Podem indicar um espirito habituado à atmosfera dessas guerras longínquas e, por 
excelencia, santas, e à realidade diversa e heteróclita que rodeava os que nelas participavam. 
O conhecimento teórico e pràtico que Alcarac revela das técnicas guerreiras usadas no Oriente 
pelos cavaleiros do Hospital seria uma simples confirmaçâo dessa experiência pessoal do 
autor se a narrativa fosse de ficçâo. Nâo creio, porém, que o teor do texto comporte a intro-
duçâo duma personagem totalmente imaginada. Será de admitir o uso de uma fonte com 
determinadas características, necessariamente distintas das que marcavam os escritos a que 
recorreram os autores das outras narrativas. 

O tratamento da personagem Alcarac tem aspectos que singularizam o interesse pelo 
«turco» e pelo árabe em geral que transcendem, julgo, a mera intençâo de acentuar o 
desespero dos vencidos e os motivos da vitória crista através da sua fala, e mesmo de figurar 
o outro rendido às maravilhas do poder sobrenatural que protegía os cristâos, de que fala 
Bernardo Vasconcelos e Sousa. Nâo me refiro aqui aos incitamentos, oraçôes e pranto do rei 
Alboacem (ou Albofacem), belíssimos, para os quais se podem encontrar antecedentes no 
Poema de Alfonso XI e no de Fernán González. De Alcarac, que nâo só substitui o rei de 
Granada como chefe adversário dos portugueses, como aparece sempre dotado de grande 
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dignidade e sabedoria, diz ainda o narrador que, quando ia pelo campo da batalha já perdida 
recolhendo os homens que Ihe restavam, aos cristaos que o perseguiam, «afastava-os de si 
fazendo sas esporoadas contra eles mui fremosamente, assi que todos aqueles que en el topa-
vam nom guanharom com el prez» (p. 251). 

A atençâo e o respeito de que os mouros sâo frequentemente alvo da parte dos cronistas 
cristaos parece-me dever ligar-se aos longos anos de coexistência e de trocas que, especial-
mente em Portugal, tendemos demasiado a esquecer. Creio difícil recusar a probablidade de 
que um testemunho árabe com um envolvimento mais pessoal que o do simples registador de 
factos tenha estado na origem desta narrativa, e sido aproveitado por alguém que convivera 
familiannente com mouros, como adversários e, talvez, como companheiros. Se à recriaçâo 
da «guerra santa» em terreno peninsular se deve o empolgamento do confronto, a que talvez 
a pura realidade factual nao desse matèria suficiente, a simetria que o narrador estabelece 
entre os contendores produz mais do que um já tantas vezes praticado e elogiado efeito dramá-
tico. Depois das expressoes perfeitamente paralelas de desespero da fé pelas bocas duns e 
doutros, a afinnaçâo clamorosa da supremacía da religiao crista nâo impede que a personagem 
do «turco», a quem a visâo da Cruz toca dum modo tâo especial, nunca se dilua inteiramente 
no campo dos vencidos. 
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